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    “Se fosse ensinar a uma criança a beleza da música, não começaria com partituras, notas e pautas. Ouviríamos juntos as melodias mais gostosas e lhe contaria sobre os instrumentos que fazem a música. Aí, encantada com a beleza da música, ela mesma me pediria que lhe ensinasse o mistério daquelas bolinhas pretas escritas sobre cinco linhas.




    Porque as bolinhas pretas e as cinco linhas são apenas ferramentas para a produção da beleza musical. A experiência da beleza tem de vir antes”.




    Rubem Alves


  




  

    APRESENTAÇÃO




    É com imensa gratidão que dedico este livro à memória do Prof. Ubiratan D’Ambrosio, meu orientador na Universidade Anhanguera em São Paulo. Após o término do doutorado, em 2017, a nossa amizade seguiu firme até a ocasião do seu falecimento. Por isso mesmo, participei do Grupo de amigos do Ubiratan que, durante 2015 e 2016, preparou as homenagens a esse brilhante intelectual brasileiro, considerado um dos mais consagrados teóricos da educação matemática no Brasil e um dos pioneiros no estudo da etnomatemática.




    A nossa convivência foi pautada pelo sentimento de paz e de tranquilidade que ele transmitia ao dialogar, sendo admiráveis a sua competência intelectual e a sua atuação acadêmica que lhe renderem vários prêmios e o reconhecimento internacional pela preciosa contribuição como signatário de importantes documentos relacionados ao mundo da ciência. A sua voz forte e marcante e, ao mesmo tempo, calma e dotada de grande expressão, atravessou fronteiras e construiu novos caminhos para aqueles que tiveram a oportunidade de usufruir da sua imensa generosidade como um ser humano que dignificou o seu tempo pelo ofício de ensinar e de pensar rumos inéditos para a humanidade. O professor Ubiratan D’Ambrosio sempre será lembrado como fonte inspiradora com o seu exemplo de vida e de dedicação ao saber.




    Trata-se de um estudo histórico-filosófico realizado sob o olhar da Etnomatemática e da Transdisciplinaridade. Por meio do exame da disciplina Aritmética, tomada como cerne do curso Aula de Comércio, o texto apresenta como este se estabeleceu, em Portugal e no Brasil. O trabalho também identifica os desdobramentos do ensino da Aritmética quando, no Brasil, a Aula de Comércio deu lugar aos Cursos de Contabilidade. Devido à importância do Marquês de Pombal para a criação da Aula de Comércio, o conteúdo também contextualiza a época em que ele viveu, além de apresentar os principais atributos de sua personalidade e os aspectos mais relevantes de sua carreira política. A trajetória metodológica ancorou-se na compreensão transdisciplinar da construção do conhecimento, tendo sido descritiva (quanto aos objetivos), bibliográfica (quanto aos procedimentos) e qualitativa (quanto à abordagem do problema).




    Em seu conjunto, esta publicação classifica-se como bibliografia documental. Ao concluir a investigação, verifico que a escolha metodológica foi, de fato, adequada ao pretendido. Dentre os textos visitados, destacaram-se os do Professor Ubiratan D’Ambrosio, particularmente os que tratam da Transdisciplinaridade, pois permitiram compreender o percurso de investigações interdisciplinares e interculturais. O estudo encontrou ainda suporte na Etnomatemática, disciplina que, tanto quanto a Transdisciplinaridade, valoriza a cultura, a contextualização dos acontecimentos e a articulação de informações obtidas por meio de diferentes fontes. A originalidade deste livro reside no fato de ele se constituir em estudo histórico-filosófico sob o olhar da Etnomatemática e da Transdisciplinaridade, uma abordagem sui generis, isto é, distinta das demais que o tema tem recebido.




    A conclusão a que se chegou é de que a Aula de Comércio, criada no Período Pombalino e tendo a Aritmética como núcleo, contribuiu de modo inconteste para com o ensino da matemática, seja no território lusitano, seja no território brasileiro, incluindo essa disciplina entre os mais importantes ensinamentos institucionais. Nesse sentido, a Aula de Comércio permitiu que o ensino da matemática, de acordo com o pensamento iluminista, se tornasse o elemento-chave na legitimação do estudo do comércio desde então.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Esta publicação, dirigida aos estudiosos da Educação Matemática, é fruto do Programa de Pós-graduação em Educação Matemática da Universidade Anhanguera de São Paulo e pertence à Linha de Pesquisa “Tendências Internacionais da História e da Filosofia da Matemática e seus reflexos na Educação Matemática”, coordenada pelo Prof. Dr. Ubiratan D’Ambrosio. Uma das finalidades dessa Linha de Pesquisa consiste em efetuar estudos interdisciplinares e interculturais, partindo de investigações da evolução histórica das ideias matemáticas e da sua filosofia, bem como os fatores socioculturais e ambientais influenciadores da educação matemática. Entre as suas características está a particular atenção dada à Etnomatemática e à dinâmica dos encontros culturais.




    O objetivo maior consiste em compreender como se estabeleceu a Aula de Comércio (criada em 1759, no período Pombalino) em Portugal e no Brasil, por meio da análise de como foi tratada a Aritmética no referido curso. Vale destacar outros objetivos, como:




    » Contextualizar o período histórico que abrange o governo de Sebastião José de Carvalho e Melo (1750-1777), Marquês de Pombal, no qual se insere a criação da Aula de Comércio;




    » Apresentar a personalidade e a trajetória do Marquês de Pombal, destacando a sua importância para Portugal e seus domínios;




    » Descrever a implementação da Aula de Comércio a partir de 1759, apresentando sua contribuição no desenvolvimento de uma matemática voltada ao comércio, de perfil estritamente prático e




    » Pontuar a Aritmética como núcleo da Aula de Comércio.




    Pessoalmente, todas essas escolhas se explicam devido ao fato de eu ter cursado, entre os anos 1998 e 2001, o Mestrado na Universidade Técnica de Lisboa (UTL), junto ao Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG), o que me levou a desenvolver fortes laços afetivos com essa instituição de ensino. Eles me incentivaram a buscar por suas origens e pelas contribuições que ofereceu à sociedade ao longo da sua história.




    Nessa busca, tomei ciência de que as raízes do ISEG se encontram na Aula de Comércio, criada no século XVIII, quando da administração do Marquês de Pombal. O ISEG adquiriu o status de escola superior em 23 de maio de 1911, sendo que, em 1930, foi integrado à Universidade Técnica de Lisboa e passou a oferecer o curso de licenciatura em Economia em 1949, sendo este o primeiro do País.




    Pelo exposto, pode-se verificar que há um forte elo afetivo entre meu mundo vivido e o ISEG, que suscitou de tal forma minha curiosidade, a ponto de me levar a querer identificar quais foram as suas contribuições ao ensino de Matemática relacionadas à Aula de Comércio. Creio ser importante esclarecer que, durante toda a sua existência, desde os seus primórdios até a presente data, o ISEG desenvolve atividades regulares, prestando serviços de reconhecida qualidade aos agentes econômicos da sociedade e mantendo o intercâmbio científico e cultural em nível internacional.




    Para além do lado pessoal, já na esfera acadêmica, entendo que as escolhas do tema e dos seus desdobramentos justifica-se, porque:




    » a origem e o desenvolvimento histórico da educação brasileira estão estritamente vinculados aos atos reformistas empreendidos por Sebastião José de Carvalho e Melo, o Marquês de Pombal, na época em que governou Portugal e seus domínios, de 1750 a 1777;




    » na época de Pombal, a Companhia de Jesus foi banida de Portugal e de seus domínios. Até então, os jesuítas eram os responsáveis soberanos pelo trabalho educacional quer na Metrópole, quer nas colônias e, esse fato, mesmo após mais de dois séculos, conserva-se no cenário acadêmico como referência de pesquisa;




    » a Reforma Pombalina, ao alterar os estatutos da Universidade de Coimbra, transformou o ensino da Matemática em Portugal e, consequentemente, no Brasil;




    » a reforma educacional promovida pelo Marquês de Pombal foi uma estratégia que se apresentou necessária, tanto pelo vazio deixado pela perda do sistema jesuítico de ensino, quanto pela busca de modernização da sociedade portuguesa, em favor do desenvolvimento de sua economia como base de sustentação do regime político então vigente;




    » o conhecimento matemático goza de inestimável importância no mundo contemporâneo, alicerçando os mais variados campos do saber.




    Em síntese, a redação deste livro envolveu uma pesquisa bibliográfica-documental (GIL, 2007; 2008), que focalizou tanto o Período Pombalino, no âmbito do movimento sócio-histórico-político em que ocorreu, quanto a sua influência na educação. Com esse procedimento, procurei identificar as mudanças que a reestruturação educacional gerou na ocasião em que foi produzida e oficializada, mormente no que se refere ao ensino de Matemática, focalizando, especificamente, a Aritmética Comercial, a partir da Aula de Comércio, criada em 1759, submissa ao poder monárquico e adequada às necessidades pragmáticas da prática mercantilista.




    Realizar tal pesquisa, mostrou-se pertinente devido à influência que a Reforma Pombalina exerceu na educação portuguesa, inclusive com significativos desdobramentos nas colônias. Nesse cenário, um fato que me pareceu da maior importância foi a instituição da Aula de Comércio e a Aritmética como centro dessa aula. Porém, percebi que, antecedendo tal escolha, encontra-se a visão de mundo que o autor possui e o seu entendimento sobre como o conhecimento é obtido. Diante do exposto, vi-me provocado pela seguinte indagação: como conhecer e como agir nessa realidade? Para esse questionamento, encontrei uma resposta satisfatória nos trabalhos de D’Ambrosio, quando eles apresentam a Transdisciplinaridade como opção para lidar com os desafios da contemporaneidade. Pelo que pude depreender das aulas desse estudioso, trata-se de uma alternativa bastante conhecida no meio acadêmico. Contudo, a sua compreensão tem progredido quase que exclusivamente do ponto de vista epistemológico, restando um extenso percurso a ser feito no que se refere à sua dimensão prática.




    No caso deste livro, a escolha metodológica tem por trás de si a concepção transdisciplinar da construção do conhecimento, a qual me move. Como afirma Nicolescu (1999, p. 2), o objetivo da Transdisciplinaridade “é a compreensão do mundo presente, para o qual um dos imperativos é a unidade do conhecimento”. Essa opção despontou no momento em que aprendi com o professor D’Ambrosio que o mais importante na Transdisciplinaridade está na compreensão da inexistência de espaço e de tempo do ponto de vista cultural, o que possibilita tanto o julgamento quanto a hierarquização em termos de classificação, dada a complexidade de explicações e de engajamentos possíveis com a realidade. Para ele, “A Transdisciplinaridade repousa sobre uma atitude aberta, de respeito mútuo e mesmo de humildade com relação a mitos, religiões e sistemas de explicações e de conhecimentos, rejeitando qualquer tipo de arrogância ou prepotência”. (D’AMBROSIO, 1997, p. 79)




    Melhor explicando, a concepção transdisciplinar do conhecimento embasa a minha escolha metodológica, porque partilho das convicções do professor D’Ambrosio quando ele afirma que a Humanidade está tomando consciência de que a natureza e a sociedade são profundamente complexas e tudo indica que tal complexidade está se ampliando. (D’AMBROSIO, 2012 a). Na visão dele, o mundo contemporâneo participa dessa complexidade crescente e, nesse cenário, os problemas com os quais nos defrontamos caracterizam-se pela multidimensionalidade e multiperspectividade. Graças a esses atributos, vemo-nos, a cada dia, diante de paradoxos que se ampliam cada vez mais.




    Essa conjuntura contribuiu (e continua contribuindo) para o afastamento de nossa espécie em relação à natureza, levando-nos, seres humanos, a nos percebermos estranhos e superiores a ela e, nesse viés, passamos a explorá-la e a ameaçá-la inclusive de extinção. O reflexo dessa conjuntura nas relações humanas encontra-se no enfraquecimento dos vínculos de solidariedade e nas impensáveis contradições que, no campo social, surgem a cada dia.




    Em associação à concepção transdisciplinar do conhecimento, essa publicação também buscou apoio na Etnomatemática, que, como afirma Valle (2013), é uma subárea da História da Matemática e Educação Matemática e tece, portanto, relações naturais com a Antropologia e as Ciências da Cognição. Acrescente-se, ainda, que “[...] além desse caráter antropológico, a Etnomatemática tem um indiscutível foco político. A Etnomatemática é embebida de ética, focalizada na recuperação da dignidade cultural do ser humano”. (D’AMBROSIO, 2011, p. 9)




    Nesse sentido, o trabalho tem como pressuposto que a Matemática é um produto cultural. Assim sendo, cada cultura, e mesmo a subcultura, produz uma Matemática específica, que resulta das necessidades particulares do respectivo grupo social naquele momento histórico. Como produto cultural, sua trajetória desponta e se desenvolve a partir de determinadas condições econômicas, sociais e culturais e evolui em certa direção; nessa concepção, quando nascida em outras condições, segue em direção diversa (D’AMBROSIO, 2011). Como ele nos coloca, “a matemática, como o conhecimento geral, é resposta aos pulsões de sobrevivência e de transcendência, que sintetizam a questão existencial da espécie humana. A espécie cria teorias e práticas que resolvem a questão existencial”. (2000, p. 142)




    Em síntese, o pressuposto do estudo contido neste livro pode ser representado na figura 1, onde são apresentados três grupos sociais, representados pelos círculos concêntricos. Nos primeiros círculos concêntricos, existe a Matemática A, resultante de um momento histórico, predominado por uma Cultura A e das necessidades particulares do respectivo Grupo Social A, que classifico no período de 1500 a 1759, durante o qual a responsabilidade pelo Ensino era dos Jesuítas até a sua expulsão de Portugal e dos seus domínios, em 1759, por Pombal, caracterizando-se, assim, por um ensino sem maiores preocupações científicas se comparadas ao Grupo Social B.




    Nos segundos círculos concêntricos, existe a Matemática B, resultante de um momento histórico, predominado por uma Cultura B e das necessidades particulares do respectivo Grupo Social B, que classifico a partir de 1759 e, especificamente, no ano de 1772, com a Reforma da Universidade de Coimbra e a implementação do primeiro curso Superior de Matemática no mundo, organizado com uma estrutura Acadêmica e voltado à Ciência.




    Nos terceiros círculos concêntricos, existe a Matemática C, resultante de um momento histórico, predominado por uma Cultura C e das necessidades particulares do respectivo Grupo Social C, que classifico a partir de 1759, com a implementação da Aula de Comércio por Pombal, uma Aula que fosse específica ao Comércio com vistas ao desenvolvimento e ao fortalecimento econômico do País. É neste terceiro caso que se encontra o trabalho aqui representado, numa perspectiva transdisciplinar e que se embasa nos princípios da Etnomatemática. O pensamento exposto pode ser representado pelas figuras a seguir:




    Figura 1 - Círculos Concêntricos
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    Fonte: Elaborado pelo próprio autor.




    Em decorrência da opção metodológica que fiz e da concepção da construção do conhecimento que me move (Transdisciplinaridade), associada à Etnomatemática, organizei o livro em cinco capítulos. No primeiro deles, Sobre o método e a metodologia, como o próprio título indica, apresento a metodologia escolhida para elaborá-la, ou seja, a pesquisa bibliográfica-documental (GIL, 2002), e discuto como ela possibilitou coletar as informações que julguei necessárias ao principal objetivo proposto. Ao lado dessa apresentação, discorro sobre a Transdisciplinaridade, que adotei como farol orientador de todo o processo de investigação e análise que realizei. Ao proceder dessa forma, exponho os motivos dessa escolha. Defendo as razões de ter tomado como referência os trabalhos do Prof. Ubiratan D’Ambrosio, e, com ele, aprender um novo modo de conceber o mundo e a ciência, que valoriza o ser humano, suas necessidades, suas aspirações e suas crenças.




    No capítulo inicial, além de discorrer sobre a Transdisciplinaridade, apresento a Etnomatemática e, pelo fato de o trabalho envolver uma investigação histórica, eu explico como, no processo de tessitura dos fundamentos de ambas, busquei apoio nos princípios da “Nova História” (Nouvelle Histoire), filha da Escola dos Annales, pois, a historiografia tradicional, em bases positivistas, não se harmoniza com a Transdisciplinaridade e, menos ainda, com a Etnomatemática. Em síntese, por estar inserido na Linha de Pesquisa “Tendências Internacionais da História e da Filosofia da Matemática e seus reflexos na Educação Matemática”, sob a responsabilidade do Prof. D’Ambrosio, este trabalho exige o apoio em uma teoria holística do conhecimento, dentre as quais encontra-se a proposta historiográfica dos Annales.




    No segundo capítulo, intitulado Os contextos políticos, econômicos e culturais dos séculos XVII e XVIII, retrato o período histórico que circundou a vida do Marquês de Pombal (1699-1782). Procuro abrir espaço para mostrar o contexto em que ele viveu, focalizando de modo especial o período no qual ocorreu a Reforma Pombalina (1772). No decorrer do texto, dou especial destaque ao movimento iluminista e à revolução científica.




    No terceiro capítulo, intitulado Sebastião José de Carvalho e Melo: o Marquês de Pombal, traço a biografia (sucinta) desse eminente personagem histórico, destacando a sua importância para Portugal e seus domínios, ao mesmo tempo em que exponho as principais mudanças promovidas pela Reforma Pombalina de 1772, evidenciando a criação da Aula de Comércio, em 1759, inserida integralmente no espírito do reformismo pombalino que compactuava com o ideário de uma educação laica, submissa ao poder monárquico e adequada às necessidades pragmáticas da prática mercantilista.




    No quarto capítulo, A institucionalização da aula de comércio em Portugal e repercussões no Brasil, abordo o valor que teve a Aula de Comércio para a nação portuguesa, assim como algumas reflexões sobre as ações de Pombal pertinentes ao Brasil. Com esse propósito, relaciono-a com a reforma que Marquês de Pombal realizou na Universidade de Coimbra, em 1772. Entre os aspectos destacados, discuto a afirmação de diversos autores portugueses de que a Aula de Comércio teria sido a primeira escola oficial a formar negociantes e empregados públicos altamente capacitados nos princípios de Geometria plana, da geografia e da economia política ao estudo da Aritmética, álgebra, comércio e escrituração, que eram previstos originalmente nos estatutos do curso.




    No quinto e último capítulo, A Aritmética enquanto núcleo da aula de comércio, aprofundo a questão da Aritmética no conjunto da Aula de Comércio, focalizando-a enquanto produto histórico-cultural. No decorrer desse percurso, entendo que este trabalho contribui para a divulgação da Aula de Comércio e Aritmética como um de seus núcleos, mostrando sua importância para a compreensão do ensino, em particular o da Matemática. Entendo, também, que o principal mérito encontra-se no fato de, por meio dela, haver-se iluminado um período da história da educação nacional e as consequências que ele ainda apresenta nos dias atuais, nomeadamente quanto à Educação Matemática. Por outro lado, seu ineditismo encontra-se na aliança que faz entre a Etnomatemática e a Transdisciplinaridade, uma vez que, suas preocupações se reforçam, seus pressupostos coincidem e seus objetivos são absolutamente compatíveis. É nesse aspecto que reside a originalidade desta publicação.


  




  

    CAPÍTULO 1 SOBRE O MÉTODO E A METODOLOGIA




    O objetivo deste capítulo consiste em apresentar e discutir a metodologia adotada para a elaboração deste livro. Como já explicitei anteriormente, o estudo envolveu uma pesquisa bibliográfica-documental (GIL, 2002), voltada à coleta de informações sobre as contribuições ao ensino de Matemática relacionadas à Aula de Comércio, criada em 1759, em Portugal, no Período Pombalino, procurando conhecer a conjuntura social, histórica e política na qual esse ensino ocorreu.




    Nesse sentido, é importante salientar que, ao realizar a seleção metodológica, tomei a Transdisciplinaridade como luz orientadora de todo o processo de investigação e análise. Escolhi a Transdisciplinaridade, porque ela permite que o pesquisador olhe para o fenômeno que investiga a partir de diferentes ângulos e facetas (D’AMBROSIO, 2012a). Os trabalhos do Professor D’Ambrosio (2012a, 2012b) mostraram-me que o enfoque transdisciplinar permite que sejam considerados o movimento histórico, as transformações, as contradições e os conflitos, vendo-os em sua totalidade e como uma unidade dos contrários; outra possibilidade que a Transdisciplinaridade nos dá é a de podermos compreender, em toda a trajetória investigativa, tanto a dimensão filosófica quanto a dimensão política que abrangem esse estudo.




    Aliada à Transdisciplinaridade, busquei apoio na Etnomatemática que, segundo D’Ambrosio (2012a), é a arte ou técnica (techné = tica) de explicar, de entender, de se desempenhar na realidade (matema), dentro de um contexto cultural próprio (etno). Paralelamente à escolha da Transdisciplinaridade e da Etnomatemática como suportes da pesquisa, pelo fato desta envolver uma investigação histórica, inspirei-me na “Nova História” (Nouvelle Histoire), nascida da Escola dos Annales, pois uma concepção historiográfica tradicional, em bases positivistas, não se harmoniza tanto com a concepção transdisciplinar do conhecimento quanto com a da Etnomatemática.




    Este trabalho está inserido no Programa Etnomatemática, por sua vez inserido em uma teoria holística do conhecimento, inspirada na proposta historiográfica dos Annales. Partindo desses esclarecimentos, entendo ser conveniente explicar no que consiste a pesquisa bibliográfica e documental, justificando a sua escolha, bem como apresentar a Transdisciplinaridade, a Etnomatemática e a Escola dos Annales.




     1.1 A TRANSDISCIPLINARIDADE NO CONTEXTO DA PESQUISA




    Como escolhi a Transdisciplinaridade para iluminar todo o processo de investigação e análise dos dados obtidos, proponho que busquemos compreendê-la a partir de sua trajetória, investigando, mesmo que de forma breve, sua origem e evolução. Assim, por ser este um trabalho orientado pela Transdisciplinaridade, que propõe uma visão holística dos fatos, sinto-me à vontade para buscar em Vigotski (1927/1995; 1927/2004) o apoio para fundamentar a importância da história para a compreensão da realidade. Diz-nos ele que, qualquer objeto de estudo tem que ser examinado historicamente em todas as suas etapas de desenvolvimento, iniciando-se por ocasião de sua primeira manifestação até a sua extinção. Para completar essa ideia, D’Ambrosio afirma que o primeiro aprendizado humano consiste na complementaridade entre a busca da sobrevivência e da transcendência existencial, sendo para isso necessário aceitar tanto aquilo que é explicável quanto o que não se pode explicar. “A busca de compreensão do mundo na sua integralidade exige que as dimensões de sobrevivência e de transcendência se complementem”. (2012 b, p. 1) [Grifos do autor].




    D’Ambrosio (2010,2b) mostra-nos que, observando a história da produção do conhecimento, constata-se que desde o início da modernidade, as diferentes áreas da ciência organizaram-se em disciplinas que possuem métodos próprios para conhecer seus objetos de estudo. Entretanto, não demorou muito para que o conhecimento assim produzido se mostrasse insuficiente para dar conta dos fenômenos estudados, tendo em vista a complexidade que os caracterizava.




    Numa tentativa de se aproximar mais intensamente da realidade tal qual ela é, despontou outro modelo, o qual procura reunir os conhecimentos provenientes da abordagem disciplinar: trata-se da multidisciplinaridade. Porém, esse enfoque também se mostrou insuficiente para elucidar vários dos fatos estudados, pois à medida que se tornavam conhecidos revelavam-se cada vez mais complexos aos olhos dos pesquisadores. Nesse contexto, vale destacar que, com base na visão global dos fenômenos, foi proposta a organização disciplinar dos conhecimentos e, na sequência, foi formulada a proposta multidisciplinar. Graças a esse enfoque, foi possível criar a possibilidade de “reconhecer a complexidade de certos fenômenos que resistiam aos métodos das disciplinas de forma isolada, mas que, examinados por várias disciplinas, também resistiam a serem explicados”. (D’AMBROSIO, 2012 b, p.1)
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